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RESUMO – Nesta pesquisa, objetivou-se analisar a percepção dos consumidores de dois supermercados da região central do município de Volta Redonda, RJ, quanto ao uso de sacolas plásticas, buscando avaliar suas opiniões sobre os efeitos das sacolas plásticas sobre a sociedade e nos ecossistemas. Em termos metodológicos, utilizou-se abordagem qualitativa, sendo a amostra composta por 200 clientes de dois Supermercados localizados no bairro da Vila Santa Cecília. A construção de dados foi obtida através de entrevistas com perguntas objetivas e subjetivas, buscando conhecer o perfil socioeconômico e o grau de conscientização ambiental das pessoas. A pesquisa revelou a participação de um público amplo, formado, predominantemente, por mulheres, casadas, com idade variando de 20 a 40 anos, com renda mensal de 1 a 5 salários mínimos por cada núcleo familiar.  Observou-se que os clientes, de uma maneira geral, possuíam uma visão abrangente sobre os problemas ambientais gerais, mas por outro lado ainda fazem uso das sacolas plásticas, mesmo cientes de outras embalagens. Dessa forma, os dados da pesquisa demonstraram que nem sempre a intenção se manifesta em atitude, onde o uso das sacolas foi justificado por argumentos do tipo: “é um mal necessário, pois apesar poluir o meio ambiente, é útil”, dentre outros. Dessa forma torna-se urgente a implementação de campanhas públicas enfatizando a lei estadual 5.502/09 e difundindo-a para outras partes da cidade.

Palavras-chave: Consumo. Desenvolvimento sustentável. Meio ambiente.
Introdução

Desde o surgimento do homem no planeta, as necessidades dos indivíduos estiveram baseadas em suas relações de equilíbrio com tudo aquilo que os cercava. A partir do momento em que as sociedades humanas passaram a domesticar a natureza, principalmente através da agropecuária, o homem converte-se em um agente dominador, criando ambientes artificiais, porém, ainda, sem impactos ambientais significativos. Historicamente, após a Revolução Industrial (sec. XVIII), os eventos degradantes aumentaram junto com o avanço tecnológico, sendo o principal fator de mudança ocorrida no ecossistema global. Com o passar do tempo, a crise ambiental veio se agravando, em função de uma série de desastres e desequilíbrios ambientais, passando a ser uma preocupação dos Estados e da comunidade científica, levando-os a repensar novas estratégias. 

A Conferência de Estocolmo, realizada em 1972, na Suécia, foi a primeira Conferência global direcionada para o meio ambiente, sendo considerada um marco histórico político internacional, determinante para a criação de políticas de gerenciamento ambiental. Com passar das décadas, os debates sobre questões ambientais foram ganhando maior visibilidade, principalmente, após a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, Rio-92, quando a pressão sobre os impactos do desenvolvimento nos ecossistemas e na saúde se popularizou e conquistou "corações e mentes". 

Atualmente, o Brasil detém uma reserva de recursos naturais de suma importância aos olhos dos demais países, e acaba sendo alvo de constante atenção por suas grandes reservas de água potável, assim como por abranger grande parte da biodiversidade do planeta. Por outro lado, cada vez mais, a sociedade brasileira vem utilizando tais recursos indiscriminadamente e produzindo quantidade crescente de resíduos, enquanto a capacidade do planeta de absorver esses resíduos e gerar novos recursos não acompanha a demanda atual de consumo. 

Segundo Crespo (2003), as pesquisas de opinião pública em geral são realizadas em torno de fatos conjunturais, polêmicos ou de grande interesse, sendo: “o meio mais rápido e eficaz de levantar as opiniões de diversas classes e ‘ouvir a voz das ruas’”. O problema das sacolas plásticas na natureza foi considerado como uma das principais causas das preocupações ambientais globais dos brasileiros, responsável por 7% da percepção dos entrevistados de todo território nacional (BRASIL, 2012).

Quando descartadas inadequadamente na natureza, as sacolas plásticas são transportadas pelo vento e pela água, depositando-se no solo, corpos hídricos e oceanos, acarretando sérios danos a toda cadeia alimentar. Segundo Almeida et al. (2008), as sacolas plásticas são responsáveis por inúmeros impactos ambientais, como a contaminação do lençol freático, em virtude dos metais pesados presentes na composição do plástico; além do fato da longa durabilidade do plástico na natureza (mais de cem anos). 
De acordo com Santos et al. (2012), as sacolas plásticas representam 5,4% do lixo coletado de todo o planeta e o oitavo resíduo mais comum.
Desde a primeira metade do século passado, os materiais plásticos mais usados são polietileno (PE) e polipropileno (PP) que, embora bastante consumidos, são foco de grande debate na sociedade (FRANCHETTI e MARCONATO, 2006). Para esses autores, grande parte da matéria-prima dos plásticos é obtida a partir de fontes de energia não renovável (petróleo).

O consumo de sacolas plásticas por uma única pessoa pode chegar a quase 800 unidades por ano (PÓVOA NETO et al., 2011). Por isso, é notória a discussão sobre o uso e o descarte adequado desses materiais pelas sociedades atuais.

Atualmente, diversas alternativas vêm sendo apontadas para a substituição das sacolas plásticas convencionais. Segundo Santos et al. (2012) as sacolas de plástico com aditivo oxibiodegradável com metais de transição (cobalto – Co; ferro – Fe; manganês – Mn; níquel - Ni), incluídos no processo com a função de acelerar o seu processo de degradação, ainda não são unanimidade no meio científico, porém, de uma forma geral, são consideradas ambientalmente sustentáveis por serem oriundas de materiais de fonte renovável (SANTOS et al., 2012). Segundo esses autores, as sacolas reutilizáveis apresentam vantagens, quando comparada com as sacolas de papel e as de plástico, pois consomem menos de 1/3 de energia para sua produção, além da capacidade de realizar de 12 a 104 transportes de produtos por ano. 

Nesse sentido, o presente trabalho teve por objetivo analisar o perfil, a percepção dos consumidores de dois supermercados na região central da cidade de Volta Redonda – RJ, quanto ao uso de sacolas plásticas, buscando apreender suas opiniões acerca de seus impactos na sociedade e nos ecossistemas.
Material e Métodos

Volta Redonda está situada na microrregião do Vale do Paraíba, na mesorregião Sul Fluminense, do estado do Rio de Janeiro, localizada entre as coordenadas 22º31’23” S e 44º06’15” O, a uma altitude de 390 metros e uma área de 182,4 Km2(CURY et al., 2013). 

O município tem uma população de 257.966 habitantes, correspondentes a 30,15 % do total da população da Região do Médio Paraíba do Estado do Rio de Janeiro. A população concentra-se predominantemente em área urbana, principalmente na faixa etária entre 30 e 49 anos, com uma proporção de 91,1 homens para cada 100 mulheres (IBGE, 2014). 
No município os setores da economia são representados por 46% por serviços, 31% da indústria e 23% pelo comércio (SEBRAE – RJ, 2014).

Conforme Peiter e Tobar (1998), a cidade vem enfrentando, desde sua fundação, inúmeros problemas ambientais decorrentes de seu grande pólo siderúrgico, destacando-se a poluição atmosférica no processo de produção do aço e outras atividades industriais; poluição das águas causada pelos efluentes não tratados e a contaminação ambiental pela disposição inadequada de resíduos sólidos (lixo industrial e domiciliar).
Por se tratar de uma pesquisa de opinião do consumidor, foram escolhidos como local para coleta de dados dois supermercados da cidade que atendessem um público-alvo distinto e que oferecessem sacolas plásticas para o transporte dos produtos. 
A coleta de dados ocorreu de forma individual e aleatória entre os consumidores que compraram diariamente em cada um dos supermercados. Aos participantes foi garantido o total sigilo em relação às informações prestadas, sendo explicado que os dados coletados serviriam apenas para fins de pesquisa científica. O tamanho da amostra foi definido pelo ponto de saturação dos resultados das respostas (BABBIE, 2001), totalizando 200 entrevistados, 100 em cada um dos pontos de amostragem.

Os dados foram coletados por meio de entrevistas estruturadas que foram aplicadas em dias e horários variados, durante o período de maio a setembro de 2013, de forma a diversificar o perfil dos clientes dos supermercados. As entrevistas abordaram informações socioeconômicas (gênero, idade, estado civil, grau de instrução e número de pessoas por família), sobre a percepção (conhecimento sobre o tempo de decomposição das sacolas plásticas, sobre outros tipos de sacolas e outras) e também sobre o comportamento dos consumidores (número médio de sacolas plásticas utilizadas diariamente, destino dado às sacolas usadas, predisposição para adoção de outro tipo de embalagens dentre outras). Após survey, os dados coletados foram processados, utilizando o software Open Office 2.0, analisados segundo a revisão de literatura e apresentados descritivamente, de forma a atender os objetivos desta pesquisa. 

Resultados e Discussão

Das 200 entrevistas realizadas com os clientes dos Supermercados A e B, situados no centro da cidade de Volta Redonda, RJ, 86% eram do sexo feminino e 14% do sexo masculino. Quanto ao estado civil, 60% dos entrevistados eram casados, 20% solteiros e os demais (viúvos ou divorciados) perfazendo 20% da amostra. Analisando a faixa etária, 4,5% possuíam menos de 20 anos; 19% com mais de 20 e menos de 30 anos; 19,5% entre 31 e 40 anos; 14,5% entre 41 e 50 anos; 22,5% entre 51 e 60 anos e; 20% com mais de 61 anos. A maioria do público entrevistado concluiu o ensino médio (40%), seguido dos indivíduos com o ensino superior completo (31%). Cerca de 70% dos indivíduos abordados acumulam renda familiar de 1 a 5 salários mínimos. A pesquisa mostrou que pouco mais de 50% do público formam núcleos familiares com 4 ou 5 pessoas.
Com relação ao consumo das sacolas plásticas, mais de 70% dos entrevistados afirmou que utilizam ou descartam o lixo em quantidade de uma até cinco sacolas por dia (Figura 1). Cerca de 50% afirmaram utilizar as sacolas para o descarte do lixo doméstico, contra, aproximadamente, 10% que responderam que descartam diretamente as sacolas sem nenhum outro tipo de uso (Figura 2).
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Figura 1 – Média de sacolas utilizadas diariamente pelos entrevistados nos dois supermercados da região central de Volta Redonda, RJ.
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Figura 2 – destino dado para as sacolas plásticas pelos entrevistados nos dois supermercados da região central de Volta Redonda, RJ.

Lelis et al. (2009), ao investigarem o uso das sacolas plásticas em um supermercado na cidade de Viçosa (MG) corroboram com esse estudo, quando afirmaram que os consumidores utilizaram de 03 a 06 sacolas plásticas por vez, comprovando o grave problema ambiental do descarte de material não degradável, que confronta com as necessidades de medidas sustentáveis da população atual.

Ao serem indagados sobre os diferentes tipos de sacolas, pouco mais de 10% do publico conhecia apenas as sacolas plásticas convencionais. Lelis et al. (2009) criticam o fato de que muitos estabelecimentos fornecem as sacolas plásticas deixando de expor seu problema real ou mesmo considerando que esse é o tipo de prática mais lucrativa.
Os demais entrevistados concordaram com o uso das ecobags ou sacolas retornáveis (61,5%) ou caixas de papelão ou carrinhos de compras (25,0%). Castro et al. (2012), ao avaliarem a percepção sobre o uso de sacolas plásticas na cidade de Anápolis, afirmaram que o uso das ecobags estão associados ao fato de serem reutilizáveis, diferentes, modernas e por estarem na moda. 
Quando perguntados sobre a intenção de trocar as sacolas plásticas por sacolas retornáveis, o resultado demonstrou que 64% dos consumidores optaram pelas ecobags. Todavia, Lisboa et al. (2008) afirmam que os consumidores  demonstram consciência de que a sacola plástica é prejudicial ao meio ambiente. Porém, nem sempre essa intenção se manifesta em ação, sendo notória a presença do fator comodismo nas justificativas apresentadas para a não adoção de alternativas às sacolas plásticas. Nesse estudo, o uso das sacolas foi justificado por argumentos do tipo: “é um mal necessário, pois apesar poluir o meio ambiente, é útil”; “todos os estabelecimentos oferecem essas sacolas aos clientes,”; “todos têm acesso facilitado às sacolas”; “é uma questão cultural, que a sociedade era responsável pela ‘criação’ dessa necessidade por sacolas plásticas”.

Quando perguntados sobre o conhecimento de algum tipo de campanha relacionada ao uso das sacolas plásticas, o resultado demonstrou que 50,5% dos consumidores tinham tido algum contato com esse tipo de ação na cidade. Em todo o Brasil, 38% dos indivíduos foram sensibilizados com algum tipo de campanha (BRASIL, 2012). Esse mesmo estudo revelou que na região sudeste apenas 44% dos entrevistados demonstrou conhecimento sobre campanhas esclarecendo os impactos negativos com o uso exagerado de sacolas plásticas, contra apenas 15% na região norte, o menor percentual do território brasileiro.

Durante a pesquisa, os entrevistados foram indagados se concordavam ou discordavam das seguintes assertivas: (1) “campanhas contra a poluição merecem meu apoio”; (2) “não jogo lixo nas ruas” e; (3) “eu me sinto responsável pela qualidade do meio ambiente”. As respostas demonstram que a maioria das pessoas, aproximadamente 90%, 80% e 90%, respectivamente, concordam com os itens expostos. Na pesquisa sobre “o que o brasileiro pensa sobre meio ambiente” (BRASIL, 2012), demonstrou que 85% dos brasileiros diz estar disposto a aderir a uma campanha para reduzir o consumo de sacolas plásticas. 
Em seguida os entrevistados opinaram sobre as questões: (4) “sacos plásticos não poluem o ambiente”; (5) já que o governo faz pouca coisa para preservar o meio ambiente, a população não precisa fazer e; (6) os governantes são os únicos responsáveis pela qualidade do meio ambiente. Dessa vez os quesitos alcançaram alto grau de discordância, 90%, 82,5% e 80%, respectivamente.

O resultado das perguntas de 1 a 6 corroboram com Bacha et al. (2011, p.75) quando afirmam que “os brasileiros teriam elevado grau de consciência sobre sustentabilidade. Porém, ao mesmo tempo, tem grande dificuldade em trazer para o seu dia a dia e suas decisões de consumo e confirmam que ações efetivas para proteger o meio ambiente, como reciclar lixo ou evitar desperdícios ainda é uma realidade distante”.
Nos dois supermercados 72,5% dos consumidores concordaram com a criação de uma lei para proibição do uso das sacolas plásticas. Não obstante, no estado do Rio de Janeiro, a Lei 5.502 foi aprovada, em 2009, condicionou os empresários a se adaptarem, no período de um ano, às condições legais (1) fornecerem bolsas reutilizáveis; (2) dar desconto de R$ 0,03 a cada cinco produtos comprados sem o uso de sacola ou; (3) trocar 50 bolsas desse tipo por 1 kg de alimento da cesta básica, sendo ainda obrigatória a afixação de cartazes informativos nos estabelecimentos. Mas, pelo visto, essa política publica ainda não profundamente difundida na cidade de Volta Redonda. Dessa forma, fica evidente que a maioria dos consumidores têm consciência de que os sacos plásticos poluem o ambiente e que todos têm que fazer sua parte para a conservação ambiental. Todavia, as justificativas sobre essa temática giram em torno do princípio capitalista que estimula o consumo despreocupado e imediato, sem pensar em qualquer consequência advinda do uso, associando a culpa ao acesso facilitado, como se as sacolas não tivessem um “custo” financeiro e uma repercussão para o meio ambiente. Nesse cenário, o consumo sustentável ainda é uma idéia a ser construída.

Conclusões

Por meio deste trabalho, realizado em dois supermercados na região central da cidade de Volta Redonda (RJ), podemos concluir que:

O público considerado apresentou um perfil formado, predominantemente, por mulheres, casadas, com idade variando de 20 a 40 anos, com renda mensal de 1 a 5 salários mínimos por cada núcleo familiar, com nível escolar médio a elevado. 

Os mostraram-se sensibilizados pelas questões ambientais, mas o uso das sacolas plásticas ainda faz-se presente no cotidiano, principalmente para resolução de problemas domésticos, como a disposição do lixo.
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